
AS PRIMEIRAS FOTOS 
ABSTRATAS BRASILEIRAS 

NA MOSTRA "FOTOf()WvV\S", NO MS, COlA FOTOS QUE GERAlDO DE BARROS PRODUZIU ENTRE 1946 E 1951. 

E
m 1951, o Masp realizou 
uma exposição com foter 
grafias do artista Geral
do de Barros, hoje com 
71 anos e um dos nomes 

mais importantes da arte concreta 
brasileira. O pioneirismo da série 
de fotografias, intitulada Fotofor
..... lhe rendeu uma bolsa de estu
dos na F rança e a admiração de 
artistas como Max SiU. Depois de 
mais de quarenta anos da primei-

- ra exibiçãõ. a série Fotoform.s 
volta a ser mostrada na cidade, 
desta vez no MIS. São cem foto
grafias realizadas entre 1946 e 
1951 , praticamente inéditas, e que 
após a mostra farão parte do acer
vo do museu. A data marca tam
bém o pré-lançamento do livro 
F~ um registro da inauCO da fotografia abstrata no 

A mostra, que abre ~. esteve 
no ano passado no M de l' E
Iysóe. na Suíça, e parte dela inte
gra seu acervo, onde O artista re
solveu depositar os negativos. J)e.. 
pois do Brasil, fotoformas viaja 
para Paris, para a Maison de I'A
mérique Latine. 

Conhecer nos anos 90 os expe
rimentos fotográficos reitos por 
Barros na década de 40 é w.na ex
periência no núnimo reveladora. 
A fotografia com intenções plásti
cas é considerada uma linguagem 
atual. O trabalho vanguardista da 

americana Cindy Shennan, por 
exemplo, que monta cenários e 
usa sua própria imagem como 
personagem das rotos que raz, se 
toma pouco inovador comparado 
ao de Barros. Ele se utilizou da 
criação de cenários, onde se in
cluía, e com tempos longos de ex
posição de filme conseguiu resul
tados que lembram cenas de fil
mes nolr. Outro assunto que o in
teressou roi a textura de muros 
antigos, onde o cimento se mistu
ra aos tijolos, criando imagens 
pictóricas. Sobre estes negativos, 

Barros razia interferências com 
grafite e tinta. 

Esses experimentos roram ga
nhando caracteristicas concretas 
com o passar dos anos. Fotogra
rando várias vezes sobre o mesmo 
negativo reixes de luz ronnados 
por portas abertas que dividem 
um quarto escuro de um ilumina
do, Barros criou imagens abstra
tas com sobreposição de ronnas 
quadradas claras em rundo escu
ro. As experiências mais radicais 
aconteceram no inicio da década 
de 50, quando o artista cortava 

um pedaço de um negativo e o 
reenc:aixava em seu espaço, só que 
invertido. Com isto, era criado 
um novo negativo. 

Barros nunca mais rot~rou. 
"Senti que esgótei as p05SIbi~da
des que me intefessavam e conti
nuei na pintura", conta. As explo
rações rotográficos serviram de 
degrau para sua entrada na pintu
ra concreta. Em 52, ao lado de 
W.1deo:>ar Cordciro,Luis Sacilot· 
to e outros, rundou o Grupo Rup
tura, expoente da arte concreta no'
~rasil . A partir de 54, Barros pas
sou a exercer atividades na área de 
artes gráfICaS e designo Participou 
do gru~ Fonnhüonn, rWldou a 
comuOldade de trabalho Unila
bar e a Hobjeto Indústria de Mó
veis. Em 66, integrou junto com 
Wesley Duke Lee e Nelson Leir
ocr o Grupo Rex Time, que rea~
lOU os pnmeiros happenings em 
São Paulo. A partir do fun dos 
ano 70, Barros retomou os princí
pios rundamentais da arte çoncre
ta em sua pintura e passou a usar 
laminado plástico sobre compen
sados, trabalhos que vem razendo 
até hoje. . 
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